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A Grande Caça ao Tesouro da Descoberta de Genebra 
 
O objectivo da caça ao tesouro é que aprendam um pouco sobre Genebra, mas, 
principalmente, que se divirtam! Têm tempo, explorem e não se esqueçam de parar para 
descansar ou para lanchar.  
 
 
Importante : Cuidado com o sol - é necessário chapéu ou protector solar? É sempre boa 
ideia levar água. 
 
Se se perderem, não hesitem em ligar ao Mick: 022 767 8264 (de qualquer telefone de 
Genebra) ou +41 22 767 8264 (de telemóvel) ou mandar um sms para +41 76 487 0104. 
Também poderão contactar o Pedro: +351 969 032 599.   
 
Contem apenas o tempo para chegar ao restaurante às 19.30 – Hotel Edelweiss, 2 Place 
de la Navigation (+41 22 544 5151). 
 
Boa sorte e divirtam-se  
 
Instruções e Questões 
 
Apanhem o autocarro 56 do CERN e mudem para os eléctricos 14 ou 16 e saiam na 
paragem da Estação de Comboios de «Cornavin». Desçam a pé a Rue de Chantepoulet 
até à Pont du Mont Blanc. 
Não atravessem a ponte.  
 
1. No caminho, passaram pela Place des Vingt-Deux Cantons.  Mas quantos cantões 

tem a Confereração Suiça? A ponte dá uma pista. 
 
2. Em vez de atravessar a ponte, virem à direita ao longo do Quai des Bergues. À 

esquerda há uma ilha coberta de árvores. Quem está aí sentado a olhar o lago? 
 
De volta ao Quai des Bergues, continuem até à Pont de la Machine.   A máquina 
original servia para bombear água para as casas locais. O Bureau de Tourisme de 
Genebra ocupa agora o edifício que alojava as bombas.   
 
3. Atravessem a ponte para descobrir o horário do Bureau de Tourisme de terça a 

sexta-feira. 
 
Continuem ao longo da ponte.  
 
4.  Que rio passa por baixo da ponte? 
 
 Virem à direita no Quai Bezanson-Hugues. 



 
5. Quando morreu ele? 
 
Sigam o rio na direcção do Mediterrâneo. À chegada à Place Bel-Air, vê-se um banco a 
ser reparado. Virem à esuqerda, subindo uma rua com bandeiras, a Rue de la Corraterie. 
 
6. Quais são as duas bandeiras que alternam nesta rua? 
 
Felizmente as lojas estão fechadas. Esta rua é cara e assim evitam a tentação. Ao cimo da 
rua, chegam à Place Neuve onde encontram o General Dufour sentado no seu cavalo. Ele 
ganhou a guerra, com poucos feridos e mortos.  
 
7. Ele olha para o Conservatoire de Musique.  Quando foi fundado ? 
 
 
8. Discretamente, escondido na ponta da Place, está o busto do fundador da Cruz 

Vermelha. Como se chama? 
 
Entrem no Parc des Bastions. Podem parar para um jogo de xadrez, mas cuidado com o 
tempo. E por trás do coreto há casas de banho automáticas, alívio por 50 cêntimos! 
 
Do outro lado do coreto, há um caminho de castanheiro - um óptimo sitio para 
coleccionar  os chamados "conkers" no Outono. À vossa direita estão os edíficios 
principais da Universidade de Genebra. 
 
9. À vossa esquerda está o busto de um famoso psicólogo infantil. Como se chama?  
 
10. Atrás dele está o monumento da Reforma. Quem são os quatro gigantes da Reforma ? 
 
Passando o monumento, mantendo-o à esquerda, subam a rampa, saindo do parque para a 
Rue de la Croix Rouge. Atravessem na passadeira. 
 
A parede à vossa frente é um exemplo das antigas muralhas de Genebra. Na noite de 12 
de Dezembro de 1602,  Mère Royaume salvou a cidade ao despejar um caldeirão de 
sopa de legumes a ferver sobre o exército de Savoya que tentava subir as muralhas. 
Todos os anos se celebra este feito em Genebra com uma magnifica parada de torchas, e 
claro que se distribuem gratuitamente sopa e vinho quente.   
 
Virem à direita e uns metros à frente, subindo à esquerda a rampa da Promenade de la 
Treille.  As árvores no parque infantil virado a sul, anunciam o ínicio da Primavera, 
normalmente logo em Fevereiro! 
 
Passem a estátua do Pictet de Rochemont e virem à direita para entrar na Cidade Velha 
passando o arco. À direita passarão o Cafe Papon, um famoso local de reunião para 
politicos e dignatários de Genebra, no passado e no presente.  
 



Virem à direita na Rue Hotel de Ville.  Uns metros depois encontram o Court de l’Hotel 
de Ville, onde no Verão se fazem concertos ao ar livre. 
 
Entrem e olhem em volta.  
 
11. Como se chama a sala onde foi assinado o First Act of the International Red Cross em 

1864?  Um ponto extra, a que se refere o nome? 
 
Cá fora, e à vossa esquerda a famosa Grand Rue – onde Jean-Jaques Rousseau nasceu, 
numa casa que é hoje um museu. Tanto o museu como a rua merecem uma próxima 
visita com mais tempo. 
 
Hoje, no entanto, têm de passar os canhões e descer a Rue de Puits Saint Pierre.  Uns 
metros depois, encontram a Maison Tavel, a casa mais antiga de Genebra, também um 
museu. 
 
12. Quando ardeu a casa original? 
 
À esquerda dos canhões encontram a pequena Rue du Soleil Levant. No cimo da rua, a 
Cathédrale Saint Pierre. 
 
13. Da Torre Norte tem-se uma vista fantástica da cidade e arredores. Quanto custa subir 

ao topo da Torre?  
 
Saiam da catedral pela Place de la Taconnerie passando pelo Auditoire Calvin. 
 
14. Por que outro nome é conhecido o Auditório? 
 
De volta à Rue de l’Hotel de Ville, virem à esquerda para a Place Bourg du Four.  
Tomem uma bebida no La Clemence, onde o Mick passou muitas boas horas a discutir 
física de partículas pela noite dentro, no tempo das câmaras de bolhas. 
 
Saiam da Place du Bourg du Four pela Rue de Chaudronniers passando o Palais de 
Justice e a antiga prisão. Continuem directos ao Museu de Arte e História.  
 
Podem ver também a igreja ortodoxa russa, decorada de cebolas douradas.  
 
O museu também merece uma próxima visita, e tem uma livraria e uma esplanada 
recatada com restaurante. 
 
15. Dos degraus do museu vê-se um jardim. Qual é o nome da escultura do jardim?  
 
Pela direita do jardim, paralelo ao Boulevard Helvétique, podem descer para a Rue 
Ferdinand Hodler. A rampa continua à esquerda para esta rua. Cá em baixo, há uma fonte 
com um leão. 
 



16. Há várias fontes como estas espalhadas por Genebra. O que quererá dizer o leão?  
 
Em frente, o marco mais famoso de Genebra: o Jet d’Eau! Dirijam-se a ele. 
 
O Jet d'Eau tem de ser visitado. Atrevem-se a ir até ao fim? 
 
17. Num bom dia de verão quanta água é disparada para o ar?  
 
Voltem ao longo da margem, pelo caminho que fizeram, voltando à Cidade Velha.. 
Procurem o Debarcadères Quai Gustav Ador. É um pontão com uma bandeira vermelha e 
amarela no fundo. O vosso bilhete de um dia pode ser usado para atravessar o lago com o 
Mouettes de Genève. 
 
Se sairem do barco depois das 18.15, não continuem a Caça ao Tesouro. Sentem-se 
na margem, descansando e tentando responder ao resto das questões. Depois 
dirjam-se ao restaurante, onde nos encontramos às 19.30.  
 
Se sairem antes das 18.15 e não estão demasiado cansados, podem continuar a 
seguir as instruções. 
 
À esquerda, na direcção da ponte Mont Blanc, atravessem a rua no Hotel Beau Rivage, 
uns metros depois. Passando o hotel, subam a Rue Adhemar Fabri para a Place des Alpes. 
Apanhem o autocarro # 1 para a estação de combóios (ou podem ir a pé). E de lá o 
eléctrico 13 ou o eléctrico 15 na direcção do Palais des Nations, saiam em Nations. 
 
A praça foi renovada recentemente. 
 
18.  A escultura da cadeira partida foi feita como um protesto. Conseguem advinhar 

contra quê? 
 
Em frente ao Palais des Nations há várias bandeiras. 
 
19. Não se encontra a resposta olhando, mas adivinham quais as línguas oficiais das 

Nações Unidas? 
 
À volta há várias Organizações Internacionais. 
 
20. De quem cuida a HCR? 
 
21. O que significa ITU? 
 
Subindo a colina, na Route de Ferney há um edifício exótico com uma cascata 
envolvendo uma sala de conferências. 
 
22. Estão duas criaturas marinhas no jardim. O que são?  
 



23. Esta organização é a WIPO?  O que protege? 
 
Parabéns! Já quase terminou a Caça ao Tesouro, Agora só falta descobrir o caminho para 
o restaurante. Apanhem o eléctrico de volta à estação de combóio e sigam o mapa para 
chegar ao restaurante. Por favor não se atrasem, encontramo-nos às 19.30. 
 
24. Qual o primeiro nome do director do restaurante? 
 
Cá em baixo estão os vossos amigos, partilhem as experiências e as respostas, 
acompanhando uma fondue bem merecida. 
 
25. Oooops !  Mais uma coisa. Esquecemo-nos de perguntar quem comeu no Restaurant 

Les Armures na Cidade Velha em 1994. 
 
 
 


